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USO DEL MODELO TEÓRICO DE LA ORGANIZACIÓN SISTÉMICA EN LA EVALUACIÓN FAMILIAR 
Fernanda Lise1 , Eda Schwartz2 , Kathryn Hoehn Anderson3 , Marie-Luise Friedemann4  

RESUMO  

Objetivo: produzir um levantamento de estudos sobre a aplicação do modelo teórico da organização sistêmica na 

avaliação da eficácia do funcionamento familiar e construir o estado da arte. Método: trata-se de estudo bibliográfico, 

descritivo, do tipo revisão integrativa, entre 2001 a 2017, nas bases de dados MEDLINE, LILACS, Google Scholar e na 

Biblioteca Virtuais SciELO, com consulta a especialistas via ResearchGate. Resultados: apresentaram-se 21 estudos 

desenvolvidos por enfermeiros em seis países, nos quais se evidenciaram a validade e a confiabilidade do instrumento 

ASF-E, avaliando a eficácia do funcionamento familiar, principalmente, em condições crônicas ou de vulnerabilidade. 

Utilizaram-se metodologia adequada e nível de evidência IV. Conclusão: conclui-se que o modelo teórico da 

organização sistêmica tem sido utilizado por ser considerado uma ferramenta válida para avaliar a saúde da família na 

em diferentes contextos de atuação da Enfermagem de famílias. Descritores: Enfermagem Familiar; Família; 

Enfermagem; Autoeficácia; Teoria de Enfermagem; Revisão. 

ABSTRACT 

Objective: to produce a survey of studies on the application of the Framework of Systemic Organization to evaluate 

the effectiveness of family functioning and build the state of the art. Method: this is a descriptive bibliographic study, 

integrative review, from 2001 to 2017, in the databases MEDLINE, LILACS, Google Scholar and the Virtual Library 

SciELO, with consultation with experts via ResearchGate. Results: 21 studies developed by nurses in six countries were 

presented, showing the validity and reliability of the ASF-E instrument, assessing the effectiveness of family 

functioning, especially in chronic or vulnerable conditions. Appropriate methodology and level of evidence IV were 

used. Conclusion: it is concluded that the Framework of Systemic Organization has been used as it is considered a valid 

tool to evaluate family health in different contexts of family nursing. Descriptors: Family Nursing; Family; Nursing; 

Self-Efficacy; Nursing Theory; Review. 

RESUMEN 

Objetivo: producir una encuesta de estudios sobre la aplicación del modelo teórico de la organización sistémica para 

evaluar la efectividad del funcionamiento familiar y construir el estado del arte. Método: este es un estudio 

bibliográfico descriptivo, tipo revisión integradora, de 2001 a 2017, en las bases de datos MEDLINE, LILACS, Google 

Scholar y SciELO Virtual Library, con consulta con expertos a través de ResearchGate. Resultados: se presentaron 21 

estudios desarrollados por enfermeros en seis países, que muestran la validez y confiabilidad del instrumento ASF-E, 

evaluando la efectividad del funcionamiento familiar, especialmente en condiciones crónicas o vulnerables. Se utilizó 

la metodología apropiada y el nivel de evidencia IV. Conclusión: se concluye que el modelo teórico de la organización 

sistémica se ha utilizado porque se considera una herramienta válida para evaluar la salud familiar en diferentes 

contextos de Enfermería familiar. Descriptores: Enfermería de Familia; Enfermería; Familia; Autoeficacia; Teoria de 

Enfermería; Revisión.  
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Sabe-se que, na perspectiva sistêmica, a saúde 

da família é vista como um processo dinâmico cuja 

eficácia pode ser avaliada com o uso de 

instrumentos apoiados em modelos teóricos. 

Permite-se, por essa abordagem, a enfermeiros 

(as), conhecer a estrutura organizacional das 

famílias, seus sistemas de funcionamento, 

auxiliando na escolha de propostas de 

intervenções na unidade familiar.1  

Aponta-se, por evidências da literatura, para a 

carência de instrumentos de avaliação da família 

baseados em modelos teóricos.2 Considera-se que 

tal fragilidade pode ter implicações negativas na 

prática de enfermeiros (as) de família, por isso, a 

única associação mundial de enfermeiros (as) de 

família, a International Family Nursing 

Association,3 recomenda o uso de modelos teóricos 

de avaliação e intervenção na família 4-18 por 

considerá-los eficazes.3 Revela-se que, dentre 

eles, o modelo teórico da organização sistêmica, 

desenvolvido pela enfermeira Profa. Dra. Marie-

Luise Friedemann, e o instrumento The 

Assessment of Strategies in Family-Effectiveness 

(ASF-E), utilizado para avaliar o nível de saúde ou 

a funcionalidade de famílias em diferentes 

contextos.4,20 Objetiva-se, pelo modelo teórico da 

organização sistêmica, o alcance de quatro metas 

universais denominadas como estabilidade, 

crescimento, controle e espiritualidade, as quais 

são mantidas por valores e crenças desenvolvidos 

nos processos familiares, tais como: coerência, 

manutenção do sistema, individuação e mudança 

no sistema, que visam à manutenção da saúde 

familiar.19  

Propõe-se, por este modelo, avaliar a eficácia 

familiar por meio dos processos familiares medidos 

com o instrumento (ASF-E), uma escala nominal, 

composta por 20 itens, sendo que cada item possui 

três alternativas valendo um, dois ou três pontos. 

Considera-se a alternativa três com alta eficácia 

familiar; a dois, média eficácia familiar e a 

alternativa um, baixa eficácia familiar. Avaliam-

se, pelos 20 itens que medem o nível de 

funcionalidade familiar. O valor mínimo é de 20 

pontos e o valor máximo total do instrumento é de 

60 pontos. Informa-se que a classificação geral é a 

seguinte: elevado nível de eficácia familiar, com 

pontuação entre 48 e 60; nível intermediário de 

eficácia familiar, com pontuação entre 34 e 47, e 

baixa eficácia do funcionamento familiar, com 

pontuação entre 20 e 33 pontos.4,19 

Justifica-se a realização deste estudo uma vez 

que o instrumento ASF-E, baseado no modelo 

teórico da organização sistêmica, tem sido 

amplamente utilizado em nível global e testado 

em famílias nos Estados Unidos,4 México,20 

Finlândia,21 Alemanha e Suíça,22 Colômbia,23 

Chile.24 Encontra-se, no Brasil, a versão do 

instrumento ASF-E em processo de adaptação 

transcultural e validação.25 Objetivou-se, por esta 

revisão integrativa da literatura, produzir um 

levantamento das pesquisas sobre a aplicação do 

modelo teórico da organização sistêmica e 

construir o estado da arte sobre o uso do 

instrumento (ASF-E) na avaliação da 

funcionalidade familiar.  

 

● Produzir um levantamento de estudos sobre a 

aplicação do modelo teórico da organização 

sistêmica na avaliação da eficácia do 

funcionamento familiar e construir o estado da 

arte. 

 

Trata-se de um estudo bibliográfico, descritivo, 

do tipo revisão integrativa da literatura, para 

apresentar o estado da arte do uso do modelo 

teórico da organização sistêmica e do instrumento 

(ASF-E) na avaliação da eficácia do funcionamento 

familiar. Compõe-se, por esta revisão, o projeto 

de tese de doutorado intitulado “Adaptação 

transcultural e validação do instrumento The 

Assessment of Strategies in Family-Effectiveness 

(ASF-E) para uso no Brasil: Estratégias da 

Enfermagem para cuidar das famílias”. Aprovou-se 

o projeto de tese pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa número 2.088.36/2017 e CAAE 

68095317.3.0000.5316. 

Desenvolveu-se este estudo seguindo os 

seguintes passos: 1ª) Identificação do tema e 

seleção da questão de revisão; 2ª) 

Estabelecimento de critérios de inclusão e de 

exclusão; 3ª) Identificação dos estudos pré-

selecionados e selecionados; 4ª) Categorização dos 

estudos selecionados; 5ª) Análise e interpretação 

dos resultados; e 6ª) Apresentação dos 

resultados.26  

Utilizou-se, para a coleta dos dados, um 

protocolo desenvolvido pelas autoras incluindo 

informações sobre as publicações e seus 

respectivos autores, ano de publicação, objetivo, 

delineamento, população e principais resultados, 

conforme orientações dos Guidelines of Preferred 

Items of Systematic Reviews and Meta-Analyses 

(PRISMA).27-8  

Motivou-se a questão de pesquisa que guiou o 

estudo pela necessidade de conhecer as 

contribuições do modelo teórico da organização 

sistêmica na avaliação da família e pela ausência 

de registros do uso deste pela Enfermagem no 

Brasil. Formulou-se, para tanto, a seguinte 

questão: “Qual o estado da arte do uso do modelo 

teórico da organização sistêmica na avaliação da 

eficácia do funcionamento familiar e suas 

contribuições na prática de enfermeiros (as) com 

MÉTODO 

 

OBJETIVO 

 

INTRODUÇÃO 
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famílias?”. Utilizou-se, para a análise, o método 

Pico (Paciente, Intervenção, Comparação e 

“Outcomes” - desfecho),29-30 apresentado na figura 

2. Realizou-se, a fim de assegurar a qualidade da 

etapa de coleta dos dados e evitar vieses de 

seleção, a avaliação de todos os estudos por dois 

revisores, de forma independente, em fevereiro 

de 2018, utilizando o instrumento descrito no 

primeiro passo da metodologia. 

Definiu-se, para a seleção dos estudos, como 

limites das buscas, a inclusão de estudos primários 

que respondessem à questão de pesquisa, 

publicados no formato de artigos científicos, entre 

2001 a 2017, com metodologias quantitativas, 

disponíveis na íntegra, nos idiomas inglês, 

espanhol e português. Utilizaram-se, como 

estratégias de busca, os MeSH terms Family AND 

Nursing AND Self Efficacy nas bases de dados 

eletrônicas Medical Literature Analysis and 

Retrieval System Online (MEDLINE), via PubMed. 

Elegeram-se os descritores controlados Nursing 

and Family and Self Efficacy na base de dado 

eletrônica Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Percebe-se 

que, além dos termos supracitados, utilizou-se e o 

descritor não controlado Functionality na 

biblioteca eletrônica da Scientific Electronic 

Library Online (SciELO). Consultou-se a literatura 

cinzenta, oriunda do Google Scholar e, ainda, 

utilizou-se a técnica de bola de neve, com 

consulta das publicações nos perfis de 

especialistas em saúde da família cadastrados no 

ResearchGate utilizando os termos supracitados. 

Deve-se a limitação temporal à data da publicação 

do modelo teórico.4 

Excluíram-se os artigos de revisão de literatura, 

resumos de comunicação em congressos, notícias, 

cartas ao editor, teses, dissertações, trabalhos de 

conclusão de curso, estudos duplicados e os que 

não abordassem o tema proposto. Agregaram-se os 

artigos com duplicidades na base que continha 

maior número de estudos. Possibilitou-se, por essa 

organização, a visualização detalhada das 

informações para posterior análise.  

Realizou-se a avaliação criteriosa dos estudos a 

partir da leitura dos títulos e resumos, bem como 

a leitura, na íntegra, dos artigos selecionados. 

Utilizou-se, na coleta dos dados, o instrumento 

descrito e, para o tratamento dos dados 

bibliográficos, houve justiça, integridade, 

imparcialidade e respeito aos autores originais das 

publicações que compuseram este estudo. 

Descreveram-se, para a síntese dos dados, os 

resultados encontrados nos artigos sobre a 

utilização do modelo teórico da organização 

sistêmica na avaliação familiar.  

Avaliaram-se os níveis de evidência conforme 

recomendação da literatura.31 Permitiu-se, por 

meio das estratégias de buscas utilizadas, a 

identificação de 682 artigos, sendo 295 na 

MEDLINE via PubMed, 223 na LILACS, 44 na 

Biblioteca Virtual SciELO, 118 no Google Scholar e 

dois no ResearchGate. Excluíram-se, após a leitura 

dos títulos e resumos, 651 estudos por não 

atenderem aos critérios e não responderem à 

questão formulada. Selecionaram-se 25 estudos 

para a leitura na íntegra; destes, quatro foram 

excluídos por não responderem à questão 

formulada. Compôs-se a amostra do estudo por 21 

artigos representados na figura 1. 
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Figura 2. Fluxograma da seleção dos estudos adaptado do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
Analyses (PRISMA 2009). Pelotas (RS), Brasil, 2018. 
 

 

Construiu-se, por meio do levantamento dos 

estudos desenvolvidos com a aplicação do modelo 

teórico da organização sistêmica, construir o 

estado da arte sobre o uso do instrumento (ASF-E) 

na avaliação da eficácia do funcionamento 

familiar. Desenvolveram-se os 21 estudos 

analisados por enfermeiros (as) de seis países.22-

3,33,34-49 Identificou-se que, além do idioma 

original, o inglês, o instrumento (ASF-E)4 foi 

traduzido para três idiomas: espanhol,21finlandês22 

e alemão.23 Evidenciaram-se, quanto à 

metodologia adotada pelos estudos, diferentes 

abordagens, principalmente relacionadas aos 

testes estatísticos utilizados. Categorizaram-se os 

estudos com a avaliação do nível de evidência 

como nível IV (Figura 2). 
 

 P I C O  
País/ 
ano/ 
Autor 

Amostra (N) 
e contexto 

Abordagem/ 
Delineamento 

 Resultados do 
uso do ASF-E 

NE 

Finlândia 
2001.22 

196 indivíduos 
adultos de 
unidades clínicas 
de internação 
hospitalar. 

Quantitativo e 
transversal. 
Análise da 
validade e 
consistência 
interna. 

- Apresentou nível 
de 
confiabilidade 
aceitável e 
validade de 
constructo. 

IV 

Finlândia 
200333 

196 indivíduos 
adultos de 
unidades clínicas 
de internação 
hospitalar. 

Quantitativo e 
transversal. 
 

- Apresentou nível 
de 
confiabilidade 
aceitável e 
validade de 
constructo. 

IV 

Suíça e 
Alemanha 
200623 

209 indivíduos 
suecos e 
343 indivíduos 

Quantitativo e 
transversal. 
Análise da 

- A análise 
fatorial foi 
apresentada 

IV 

RESULTADOS 

 

Registros após eliminar os estudos duplicados 
(n=678) 

Estudos excluídos  
(n=653) 

Estudos selecionados 
para a leitura na 
íntegra (n=678) 

 

Estudos completos 
avaliados para 

elegibilidade (n=25) 

Estudos completos 
excluídos 

(n=04) 

ID
E
N

T
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 

Estudos incluídos 
em síntese 

qualitativa (n=00) 

E
L
E
G

IB
IL

ID
A

D
E
 

S
E
L
E
Ç

Ã
O
 

IN
C

L
U

S
Ã

O
 

Estudos incluídos 
em síntese 

quantitativa (n=21) 

Registros identificados por meio de pesquisas 
nas bases de dados (n=680) 

Registros identificados por meio de pesquisas 
em outras fontes de dados (n= 02) 
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alemães. 
 

validade e 
consistência 
interna. 

com 18 itens e 
nível de 
confiabilidade 
aceitável. 

México 
200734 

100 famílias de 
idosos. 

Quantitativo, 
transversal e 
correlacional. 

Capacidade 
física 

Identificou 
correlação 
positiva entre a 
capacidade 
física do idoso e 
o nível de 
funcionalidade 
familiar. 

IV 

Colômbia 
200935 

171 adolescentes 
pais. 

Quantitativo e 
transversal. 
 

- Identificou 
baixo nível de 
funcionalidade 
familiar entre as 
famílias 
compostas por 
pais 
adolescentes. 

IV 

México 
200936 

97 famílias de 
idosos em 
condições 
crônicas. 

Quantitativo, 
transversal e 
correlacional. 

Nível de 
ansiedade. 

Identificou nível 
alto de 
funcionalidade 
familiar. 
Não houve 
correlação entre 
a funcionalidade 
e o nível de 
ansiedade. 

IV 

Chile 
200937 

88 pais de 
crianças com 
deficiência 
motora. 

Quantitativo, 
transversal e 
correlacional. 

Sobrecarga 
do cuidador. 

Identificou nível 
intermediário de 
funcionalidade 
familiar e 
correlação 
positiva entre a 
sobrecarga do 
cuidador 
informal da 
criança com a 
deficiência 
motora e a 
funcionalidade 
familiar. 

IV 

Colômbia 
201038 

102 famílias com 
adolescentes. 

Quantitativo e 
transversal. 
 

- Identificou 
baixo nível de 
funcionalidade 
familiar. 

IV 

Colômbia 
201139 

883 famílias. Quantitativo e 
transversal. 
Análise da 
validade e da 
consistência 
interna. 

- Identificou nível 
baixo de 
funcionalidade 
familiar. 
Apresentou 
confiabilidade 
aceitável e 
validade de 
face. 

IV 

Colômbia 
201140 

90 
adolescentes 
universitários. 

Quantitativo e 
transversal. 
 

- Identificou nível 
baixo de 
funcionalidade 
familiar entre os 
adolescentes 
universitários. 

IV 

Colômbia 
201141 

23 famílias em 
que uma pessoa 
tem intenção 
suicida. 

Quantitativo e 
transversal. 
 

- Identificou nível 
baixo de 
funcionalidade 
familiar. 

IV 

Colômbia 
201142 

77 famílias de 
adolescentes 
gestantes e 104 
famílias com 
adolescentes não 
gestantes. 

Quantitativo, 
transversal e 
correlacional. 
 

Famílias de 
adolescentes 
gestantes e 
não 
gestantes. 

Identificou alto 
nível de 
funcionalidade 
familiar em 
famílias de 
adolescentes 
gestantes e 
nível 
intermediário 

IV 
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nas famílias de 
adolescentes 
não gestantes. 

Colômbia 
201143 

157 famílias de 
crianças em 
idade escolar. 

Quantitativo e 
transversal. 
 

- Identificou nível 
alto de 
funcionalidade 
familiar. 

IV 

Colômbia 
201344 

22 pais de 
crianças em 
idade escolar. 

Quantitativo e 
transversal. 
 

- Identificou 
baixo nível de 
funcionalidade 
familiar. 

IV 

Colômbia 
201324 

276 famílias de 
crianças em 
idade escolar. 

Quantitativo, 
transversal e 
confiabilidade. 
 

- Apresentou 
baixo nível de 
consistência 
interna para as 
subescalas; 
coerência e 
manutenção do 
sistema. 

IV 

Colômbia 
201445 

158 mães de 
crianças. 

Quantitativo e 
transversal. 
 

- Identificou nível 
intermediário de 
funcionalidade 
familiar. 

IV 

Colômbia 
201546 

120 famílias de 
crianças de três 
a seis anos. 

Quantitativo e 
transversal. 
 

- Identificou alto 
nível de 
funcionalidade 
familiar. 

IV 

Colômbia 
201547 

220 famílias com 
filhos 
adolescentes na 
faixa etária 
entre 13 e 18 
anos. 

Quantitativo e 
transversal. 
 

- Identificou 
baixo nível de 
funcionalidade 
familiar e não 
houve resultado 
estatisticamente 
significativo 
entre pais e 
filhos 
adolescentes. 

IV 

Chile 
201525 

170 adultos e 
idosos com 
diabetes tipo 2. 

Quantitativo e 
transversal. 
 

- Não houve 
diferença 
estatística 
significante 
entre o nível de 
funcionalidade 
familiar e a 
aderência ao 
tratamento do 
controle 
glicêmico. 

IV 

Colômbia 
201648 

50 famílias (233 
pessoas) 
afrocolombianas. 

Quantitativo e 
transversal. 
 

- Identificou nível 
baixo de 
funcionalidade 
familiar. 

IV 

Colômbia 
201749 

548 estudantes 
do Ensino Médio. 

Quantitativo, 
transversal e 
correlacional-
causal. 

- Identificou 
baixo nível de 
funcionalidade 
familiar. 

IV 

PICO - Paciente, Intervenção, Comparação e “Outcomes” (desfecho); NE – Nível de Evidência.  

Figura 2. Descrição da estratégia PICO e caracterização dos estudos que utilizaram o ASF-E 
para avaliar a eficácia do funcionamento familiar, 2019.  

 

Apresentam-se os resultados da classificação do 

nível de eficácia do funcionamento familiar com o 

instrumento (ASF-E) por 11 estudos na tabela 1.  
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Tabela 1. Apresentação do nível geral de eficácia do 
funcionamento familiar obtido com o ASF-E nos estudos. 

País/(n) Alto (%) Intermediário 
(%) 

Baixo 
(%) 

México (88)1 11 58 31 

Colômbia (97)2 7 91 1 

Colômbia (102)3 4.9 32.4 62.7 
Colômbia (883)4 59 29 12 

Colômbia (23)5 - - 60 
Colômbia (181)6 35 57 6.7 

39 57 2.9 
Colômbia (162)7 32 60 18 

Colômbia (86)8 0 18 81 
Colômbia (75)9 65 34 1 

Colômbia (440)10 1.8 29.3 68.1 
Chile (170)11 81 - - 

 

Desenvolveram-se os estudos que obtiveram 

pontuação classificatória de nível baixo de eficácia 

do funcionamento familiar em diferentes 

contextos, os quais podem ser considerados de 

vulnerabilidade, como em populações com alguma 

condição crônica de saúde. Detalha-se que as 

principais populações estudadas foram famílias de 

crianças com dificuldades de aprendizagem,44 

famílias de adolescentes,35 famílias de pais 

adolescentes,40,47 famílias com netos e avós,48 

famílias que experienciaram a tentativa de 

suicídio por um dos seus membros,41 famílias em 

situação de violência49 e em populações compostas 

por mulheres.24 

Desenvolveram-se, da mesma forma, os estudos 

que obtiveram nível intermediário de eficácia do 

funcionamento familiar em populações compostas 

por famílias de crianças com alguma condição 

crônica de saúde,37 mães de crianças,45 famílias de 

adolescentes não gestantes42 e famílias de adultos 

com diabetes tipo II.25  

Acrescenta-se que os estudos que apresentaram 

alto nível de eficácia do funcionamento familiar 

foram desenvolvidos em populações com 

indivíduos hospitalizados,22 em famílias de 

adolescentes gestantes,42 famílias com crianças 

em idade escolar,43,46 famílias de adultos em 

condições crônicas36 e famílias com idosos.34  

Pontua-se, na análise fatorial do estudo 

desenvolvido na Suíça e na Alemanha, que o 

instrumento final correspondeu a 18 itens com 

confiabilidade aceitável.23 Apresentam-se os 

resultados da análise da consistência interna 

obtidos em sete estudos que avaliaram o teste de 

confiabilidade do instrumento (ASF-E) na tabela 2.  

 

Tabela 2. Apresentação dos resultados da análise de consistência 

interna. 

Avaliação da confiabilidade total do instrumento (ASF-E) 

Cronbach 0.8522 0.8223 0.8023 0.6724 0.7439 

 

 

Evidenciou-se, pelos estudos, a utilização do 

modelo teórico da organização sistêmica e do 

instrumento (ASF-E) para avaliar o nível de saúde 

ou funcionalidade das famílias, em diferentes 

países, idiomas e cenários da prática de 

enfermeiros (as) com famílias. Confia-se que isso 

representa um avanço na qualidade da atenção à 

saúde das famílias pelos (as) enfermeiros (as) por 

essa ser sustentada em um modelo teórico que 

permite intervir, com segurança, na família.3 

Observou-se, nos resultados, que houve 

predomínio de estudos no idioma espanhol 

desenvolvidos, principalmente, por enfermeiros 

(as) colombianos.36,38-9,41-2,44-47 Deve-se este fato, 

possivelmente, à preocupação destes em utilizar 

um instrumento considerado confiável e pela sua 

disponibilidade no idioma espanhol, pois ele foi 

adaptado e traduzido, há quase duas décadas, no 

México,21 e teve sua confiabilidade testada na 

Colômbia.24,39 

Destaca-se, ainda em relação ao idioma, a 

tradução para o idioma português de Portugal não 

apresentada na revisão por não atender aos 

critérios de inclusão (não se encontra publicada 

em periódico científico); da mesma forma, outros 

dois estudos desenvolvidos na Espanha e Equador 

avaliaram a eficácia do funcionamento familiar e 

constam como literatura cinzenta em trabalhos 

acadêmicos e/ou de pesquisa. Utilizou-se, 

portanto, além dos seis países dos estudos que 

compuseram a revisão, o ASF-E por enfermeiros 

(as) de dez países (EUA, México, Alemanha, 

Finlândia, Suécia, Colômbia, Chile, Equador, 

Espanha e Portugal) e em cinco idiomas (inglês, 

espanhol, alemão, finlandês e português).  

Explica-se que, apesar da diversidade de 

abordagens metodológicas, especialmente em 

relação às análises estatísticas, estas podem ser 

consideradas adequadas para as finalidades 
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estabelecidas pelos autores dos estudos avaliados. 

Permitiu-se, pelo nível de evidência, classificá-los 

como de delineamento não experimental e/ou 

pesquisa descritiva correlacional,32 considerada 

adequada para avaliar a eficácia do 

funcionamento familiar com o uso do instrumento 

(ASF-E).4 Pode-se reproduzi-los, portanto, nesses 

países, seguindo a metodologia descrita.4,21-23,26  

Evidenciam-se, quanto aos resultados das 

intervenções avaliadas com a estratégia PICO, as 

evidências de validade de constructo e a 

confiabilidade do instrumento22-3,50 por 

corroborarem testes realizados anteriormente.4,21-3 

Salienta-se que o comportamento psicométrico 

pode apresentar diferenças entre populações e 

sofrer influência de fatores econômicos e culturais 

como ocorreu com o instrumento finlandês.22 

Apresentou-se, ainda na avaliação da 

confiabilidade, pelos estudos, a consistência 

interna aceitável, o que é considerado um selo de 

qualidade medida pela sua fidedignidade.51 

Descreve-se, ainda, a análise da consistência 

interna obtida em sete estudos que avaliaram o 

teste de confiabilidade do instrumento (ASF-E), 

demonstrando confiabilidade aceitável.22-4,39  

Relata-se, como estratégias para comparar os 

resultados obtidos pelo (ASF-E), que alguns 

estudos aplicaram outros instrumentos de 

avaliação, o que pode contribuir na 

complementariedade das informações sobre o 

nível de saúde da família e apoiar a tomada de 

decisão do (a) enfermeiro (a) ao intervir na saúde 

das famílias; como exemplo, o uso de instrumento 

para avaliar o nível de ansiedade, a sobrecarga do 

cuidador e da capacidade física contribuiu na 

avaliação da organização da família para funcionar 

como um sistema.  

Evidenciou-se, dentre os desfechos dos estudos 

correlacionais, que, quanto maior o nível de 

eficácia do funcionamento familiar e menor o risco 

de violência intrafamiliar,49melhor é a aderência 

ao tratamento do controle glicêmico25 e a 

capacidade física do idoso,34 sendo a congruência 

(ou harmonia) familiar um fator de proteção da 

saúde da família.20,49  

Proporcionaram-se, como contribuições para a 

prática de Enfermagem com famílias, por este 

estudo, evidências da aplicabilidade prática do 

modelo teórico da organização sistêmica com o 

instrumento (ASF-E) para avaliar a eficácia do 

funcionamento familiar. Espera-se, com estes 

resultados, encorajar enfermeiros (as) de famílias 

a utilizar modelos teóricos consistentes em suas 

práticas para compreender como a família está 

organizada para funcionar e efetivamente 

responder como um sistema às demandas.20 

 

 

 

Acredita-se que os resultados deste estudo 

permitiram produzir um levantamento de estudos 

sobre a aplicação do modelo teórico da 

organização sistêmica na avaliação da eficácia do 

funcionamento familiar e construir o estado da 

arte. Pode-se afirmar, a partir deste, que 

instrumentos desenvolvidos pela Enfermagem para 

a prática de Enfermagem com famílias favorecem 

a avaliação e o desenvolvimento de estratégias de 

intervenção, pois está amparado em um modelo 

teórico consistente.  

Conclui-se que a contribuição deste estudo para 

a prática com famílias está na apresentação de 

evidências do uso de um modelo teórico 

consistente e, especialmente, aos enfermeiros (as) 

brasileiros (as), que se encontram em 

desenvolvimento do processo de adaptação 

transcultural do instrumento (ASF-E/Brasil) para o 

idioma português do Brasil e apresentação dos 

resultados do teste de validação e confiabilidade 

deste com famílias brasileiras. Destacam-se, como 

limitações, a impossibilidade de acesso a bases de 

dados da Enfermagem de outros países e a não 

realização da metanálise em consequência da 

heterogeneidade metodológica adotada nos 

estudos, não objetivando avaliar intervenções, o 

que não diminui a qualidade dos resultados. 
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